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Resumo 
Introdução: A partir da metade da década de 30, a principal 
concepção pedagógica da Educação Física foi a higienista. Seu 
objetivo central era o ensino de hábitos de higiene e saúde, primando 
pelo desenvolvimento físico e da moral, por meio dos exercícios 
físicos 
Objetivo: A pesquisa possui como objetivo compreender como as 
mudanças sociopolíticas decorrentes da Revolução de 1930, liderada 
por Getúlio Vargas, dialogaram com os conteúdos publicados na 
Revista de Educação Física do Exército, no período de 1932-1934. 
Métodos: Pesquisa histórica cuja opção metodológica foi a micro-
história, pois, permite entender as particularidades de um 
determinado momento histórico. 
Resultados e Discussão: Houve diálogo entre a Revolução de 
1930, a formação de um novo homem alcançada por meio da prática 
de exercícios físicos e o desenvolvimento da Educação Física no 
Brasil. Observou-se a importância dos exercícios físicos no 
desenvolvimento do país e a relevância das mulheres e crianças no 
contexto do crescimento da nação 
Conclusão: Reconhece-se a importância de compreender a 
Educação Física a partir do contexto histórico, social e político, em 
que ela se encontra inserida. 

Palavras-chave: educação física, educação física escolar, aspectos históricos da 
educação física, periódicos, higienismo. 

Abstract 
Introduction: From the mid-30's, the main pedagogical conception 
of Physical Education was the hygienist. The main objective then was 
the teaching of hygiene and health habits, striving for physical and 
moral development through physical exercise. 
Objective: To understand how the sociopolitical changes resulting 
from the 1930 Revolution, led by Getúlio Vargas, dialogued with the 

Pontos-Chave Destaque 
- Houve contextualização da 
Revolução de 1930 com o 
desenvolvimento da Educação 
Física. 
- Observou-se a importância 
dos exercícios físicos no 
desenvolvimento do país. 
- Observou-se a relevância das 
mulheres e crianças no contexto 
do crescimento da nação. 

Key Points 
- There was contextualization of 
the Revolution of 1930 with the 
development of Physical 
Education. 
- The importance of physical 
exercises in the development of 
the country was observed. 
- The relevance of women and 
children in the context of the 
nation's growth was observed. 
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contents published in the Physical Education Journal of the Army, in the period 1932-1934. 
Methods: Historical research using microhistory as methodological option, as it allows us to understand the 
particularities of a given historical moment. 
Results and Discussion: The Revolution of 1930 dialogued with the formation of a new man achieved through 
the practice of physical exercises, and the development of Physical Education in Brazil. The importance of physical 
exercise in the development of the country and the relevance of women and children in the context of the nation's 
growth were observed. 
Conclusion: The importance of understanding Physical Education from the historical, social and political context. 

Keywords: physical education, school physical education, historical aspects of physical education, periodicals, sanitaristic. 

Revolução de 1930 no Brasil e interfaces com a Revista de Educação Física 
do Exército Brasileiro (1932-1934): uma pesquisa histórica

Introdução 
O termo “Revolução de 30” levantou 

diversos debates no campo da História, 
conduzindo os estudiosos a refletirem sobre 
aspectos deste momento, como o seu caráter 
revolucionário e se foi um movimento que 
modificou as estruturas sociais da época(1). O 
processo revolucionário deve ser dialético, 
com a participação das camadas populares nas 
tomadas de decisão. O mesmo ainda destaca 
que o conceito de revolução está atrelado às 
mudanças que acontecem em um período 
histórico curto, provocando modificações no 
campo político, social e econômico(2). 

Entre as principais medidas que impactaram 
o campo econômico, político e social, pode-se 
destacar a construção e a consolidação de um 
Estado nacionalista, centrado na figura do 
Chefe do Poder Executivo. Entretanto, apesar 
de tal postura, Getúlio Vargas se utilizou de 
investimentos estrangeiros (principalmente 
dos Estados Unidos e da Alemanha), para 
alavancar o desenvolvimento industrial do 
Brasil, não adotando uma política anti-
imperialista(3). 

Outras medidas importantes também foram 
realizadas por Vargas, entre elas, destacam-se 
a criação do Ministério da Educação e Saúde 
Pública (1930), sob o comando do jurista 
Francisco Campos; reforma do ensino 
secundário e superior (1931); criação do 
Manifesto dos Pioneiros pela Educação Nova 
(1932); e Constituição Federal de 1934(4). O 
Manifesto dos Pioneiros pela Educação Nova 
lutava por novos ideais na Educação como 
gratuidade, laicidade e obrigatoriedade do 

ensino, sendo influenciado, principalmente, 
pelo movimento da Escola Nova(4). 

Cabe destacar que no âmbito educacional, 
Getúlio Vargas inicia um movimento de 
aproximação com a Igreja Católica, apesar da 
Constituição de 1934 declarar o Estado 
brasileiro como laico. A aliança entre as duas 
instituições beneficia ambas as partes, na qual 
Vargas obtinha apoio das instituições 
religiosas católicas, com estas recebendo 
garantias sobre o ensino privado e religioso no 
país(3). Se durante uma revolução ocorrem 
mudanças no campo político, social, 
econômico e educacional, cabe indagar de que 
forma essas transformações impactam o campo 
da Educação Física. 

A partir da metade da década de 30, a 
principal concepção pedagógica da Educação 
Física foi a higienista. Seu objetivo central era 
o ensino de hábitos de higiene e saúde, 
primando pelo desenvolvimento físico e da 
moral, por meio dos exercícios físicos(4). 

Diferentes trabalhos assumem olhares 
distintos acerca da “Revolução de 1930”. 
Existem textos que se preocupam com a 
presença da eugenia em periódicos da 
Educação Física(5) e outros que investigam as 
mudanças dos significados da Educação Física 
entre os anos de 1930 e 1940(6). Também é 
possível encontrar pesquisas que analisam a 
influência das ações de cunho higiênico nas 
aulas de Educação Física escolar na década de 
1930(7). 

Ainda que exista o desenvolvimento de 
estudos que analisem o campo da Educação 
Física durante os anos de 1930, torna-se 
importante relacionar de que forma as 
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mudanças políticas, econômicas e sociais a 
partir da “Revolução de 1930” e a instalação e 
consolidação do Governo Provisório 
interferiram na Educação Física. Sendo 
importante também que esta seja 
compreendida através dos mais variados 
movimentos de mudanças que ocorrem no 
Brasil(8). Desta forma, o estudo parte da 
seguinte questão norteadora: qual é o papel da 
Educação Física para a consolidação da 
“Revolução de 1930”?  

Assim, a presente pesquisa tem como 
objetivo analisar como as mudanças 
decorrentes da “Revolução de 1930”, liderada 
por Getúlio Vargas, dialogaram com os 
conteúdos publicados na Revista de Educação 
Física do Exército (REF), no período de 1932 
até 1934. 

Métodos 
A presente pesquisa adota como referencial 

metodológico a micro-história, que busca 
analisar as particularidades do objeto estudado, 
lançando um olhar detalhado sobre 
determinado recorte temporal(9). Essa base 
teórica ainda possibilita olhar para as fontes 
sem necessariamente utilizar a narrativa dos 
“grandes feitos e heróis”, permitindo 
questionar as mesmas(8). 

Com intuito de aprofundar as discussões, 
foram selecionados todos os exemplares da 
Revista de Educação Física do Exército, no 
período de 1932 até 1934, que totalizam 21 
edições. O recorte temporal se justifica pelo 
fato que em 1932 foi publicado o primeiro 
número da Revista(10,11) e, em 1934, ocorreu 
o fim do Governo Provisório do presidente 
Getúlio Vargas(3). A busca ocorreu no website 
nos arquivos online da Revista de Educação 
Física/Journal of Physical Education, 
publicada pelo Exército Brasileiro, onde o 
acesso é aberto e disponibiliza todos os 
exemplares publicados desde 1932 até os dias 
atuais. 

Neste estudo, privilegiou-se analisar o 
conteúdo presente em duas matérias(6-11) 
publicadas no referido recorte temporal. A 
seleção dessas fontes ocorreu pelo fato de 
apresentarem aspectos políticos do período 
estudado, facilitando a contextualização 
histórica do momento analisado e o diálogo 
com o campo da Educação Física. Logo, a 

presente pesquisa analisou matérias publicadas 
na Revista de Educação Física nos anos de 
1932 e 1934, buscando, assim, compreender 
como as transformações sociopolíticas 
ocorridas durante e após a “Revolução de 
1930” dialogaram com o conteúdo do 
periódico estudado. 

Resultados e Discussão 
Contribuições da Educação Física para uma 
“Revolução” brasileira 

A Educação brasileira, pós “Revolução de 
30”, apresentava como seu principal objetivo a 
formação de um “homem novo”, capaz de 
auxiliar nas mudanças econômicas, políticas e 
sociais que o país atravessaria, tendo em vista 
que a política realizada durante o período da 
República Velha atrasou o processo de 
modernização e desenvolvimento do país(1). 
Desta forma, em 1932, é publicado o 
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, no 
qual, entre as principais reivindicações, se 
destacavam: a laicidade do ensino público, a 
obrigatoriedade, a gratuidade e a 
coeducação(4). Nesse contexto, a Educação 
Física também poderia contribuir para o 
“processo revolucionário” pelo qual o país 
passava, como é possível observar-se na 
matéria  em matéria “A verdadeira frente 
revolucionária”, publicada em 1933 na Revista 
de Educação Física do Exército(12) (Figura 
1). 

A matéria, escrita por Ignácio Azevedo do 
Amaral, professor catedrático da Escola Naval 
e da Escola Politécnica da Universidade do Rio 
de Janeiro, ressalta a importância do Centro 
Militar de Educação Física, localizado na 
Fortaleza de São João, para as futuras 
mudanças que ocorreriam no Brasil:  

“O termo essencial desta grande tarefa 
é objetivo da cruzada cívica e eugénica, 
que o Centro Militar de Educação Física, 
patrioticamente, vem realizando – uma 
obra postular que se patenteia a exáta 
compreensão da verdadeira “frente 
revolucionária”. 

E assim, naquele recanto da Fortaleza 
de São João, onde outróra se iniciou a 
fundação da capital do Brasil, como que 
justificando a doutrina da predestinação 
histórica dos lugares, forjam-se os moldes 
para o aperfeiçoamento da nossa gente, ao 
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nível de capacidade para a realização dos 
destinos grandiosos, que o tablado 
imponente da nossa terra indica para o 
futuro da nossa nacionalidade“(12). 

A construção de um discurso sobre a 
educação do corpo no Brasil acontecia desde o 
século XIX, pois acreditava-se que o brasileiro 
possuía uma “raça débil”, não atendendo as 
exigências para atuarem no processo de 
modernização do país(13). Concluiu-se, então, 
que a educação do corpo, por meio de 
exercícios físicos propostos pela Educação 
Física, ajudaria na formação de uma sociedade 
que estaria apta a mudar a situação do país 
através de uma revolução, tendo em vista que 
era necessário derrubar antigas estruturas 
arcaicas do país, como o sistema educacional 
vigente durante a República Velha (1889-
1930), que era considerado atrasado em 
relação aos países europeus e dos Estados 
Unidos da América(3,14). 

A construção de uma nova raça  
Desde o século XIX o Brasil adotava 

políticas de ações imigratórias, com objetivo 
de ocupar o território brasileiro. A partir de 
1930, essas medidas passaram a se intensificar 
devido ao processo de industrialização do país 
e à necessidade de mão-de-obra para trabalhar 
nos centros urbanos. Getúlio Vargas acreditava 
que era necessário construir uma “raça pura” 
capaz de auxiliar no desenvolvimento do país. 
Todavia, afirmava que o povo não deveria 
perder a sua identidade, sendo os portugueses 
aqueles que mais se aproximavam dos aspectos 
étnicos, culturais e religiosos do Brasil(1). 

A presença do negro durante a República 
Velha foi essencial para o crescimento dos 
grandes latifundiários(15), entretanto era 
necessário formar uma nova raça que de 
alguma forma se aproximasse dos europeus e 
norte-americanos(1). Todavia, a presença de 
diversos grupos étnicos no Brasil (índios, 
africanos, europeus) havia formado uma nação 
mestiça, já não sendo capaz formar uma “raça 
pura”(13,15). 

Desta forma, o processo de “embran-
quecimento” no Brasil deveria ser adaptado, 
como é possível verificar na matéria “Hege-
monia e Raça”(6), presente na Revista de 
Educação Física do Exército (Figura 2) 

A matéria ressalta a importância do Centro 
Militar de Educação Física, localizado na 
Fortaleza de São João, para as futuras 
mudanças que ocorreriam no Brasil:  

“O termo essencial desta grande tarefa 
é objetivo da cruzada cívica e eugénica, 
que o Centro Militar de Educação Física, 
patrioticamente, vem realizando – uma 
obra postular que se patenteia a exáta 
compreensão da verdadeira “frente 
revolucionária. 
(...) 

E assim, naquele recanto da Fortaleza 
de São João, onde outróra se iniciou a 
fundação da capital do Brasil, como que 
justificando a doutrina da predestinação 
histórica dos lugares, forjam-se os moldes 
para o aperfeiçoamento da nossa gente, ao 
nível de capacidade para a realização dos 
destinos grandiosos, que o tablado 
imponente da nossa terra indica para o 
futuro da nossa nacionalidade”(6). 

Esta diversidade estava atrelada ao discurso 
de mestiçagem que ganhou força a partir de 
1930, tendo em vista que para Getúlio Vargas 
a nação brasileira deveria manter sua 
autenticidade e identidade, marcada pelo 
encontro de diversas culturas (índios, negros, 
europeus)(1,15). Desta forma, o discurso 
presente na matéria dialoga com os objetivos 
do Governo Vargas, pois já não era possível 
“embranquecer” o Brasil, mas construir uma 
nação melhor, através da Educação Física, para 
o desenvolvimento do país. 

A Educação Física nas escolas  
Durante o Governo Provisório (1930-1934) 

é realizada a Reforma Francisco Campos, 
criada pelo Governo com intuito de estabelecer 
uma “política modernizadora” no ensino 
secundário. Entre as principais novidades da 
Reforma, destacam-se: criação do Conselho 
Nacional de Educação; organização do ensino 
universitário; currículo seriado; e frequência 
obrigatória(4). A Reforma permanece sob 
responsabilidade do Ministério da Educação e 
Saúde Pública (MES), tornando obrigatória a 
prática de exercícios físicos nas aulas de 
Educação Física em todas as etapas do ensino 
básico (cursos fundamental e complemen-
tar)(16).
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Figura 1 – Revista de Educação Física do Exército Brasileiro, ano 2, n. 8, 1933(12). 
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Figura 2 –  Revista de Educação Física do Exército Brasileiro, ano 2, n. 10, 1933”(6). 
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Desta forma, a Educação Física é inserida 
nas escolas, sem que, em termos oficiais, 
fossem apresentadas orientações para a prática 
pedagógica do professor(16). Assim, a partir 
de 1931, após a implantação da Reforma 
Francisco Campos, surge a necessidade de 
instrumentos que orientem as aulas de 
Educação Física. Assim, em 1932, foi criada a 
primeira Revista de Educação Física, a Revista 
de Educação Física do Exército, que tinha 
como objetivo divulgar as contribuições do 
Exército para a disciplina, bem como 
vulgarizar a importância da prática de 
exercícios físicos para a construção de uma 
nação saudável(16). 

Logo, os exercícios físicos deveriam ser 
realizados por todos, inclusive por mulheres e 
crianças, como é possível verificar na matéria 
“A Educação Física na Fundação Osório”(17) 
(Figura 3). 

A matéria, que possui como subtítulo 
“Diversos aspectos das lições de educação 
física feminina e infantil”, apresenta através 
das fotografias como os exercícios físicos 
deveriam ser praticados. Verifica-se que estes 
deveriam ser realizados ao ar livre; em grupo, 
dupla ou individualmente; e com a utilização 
de um material (nas imagens, a bola). 

A partir do século XX no Brasil, o exercício 
físico passa a ser compreendido como uma 
ferramenta capaz de gerar uma nação forte, que 
estaria pronta para auxiliar no 
desenvolvimento do país. As mulheres 
possuíam função primordial neste contexto 
histórico, pois deveriam estar saudáveis para 
gerarem uma prole forte. A formação do corpo 
feminino estava pautada em três conceitos: 
saúde, força e beleza. Desta forma, a ginástica 
deveria ser praticada pelas mulheres sem que o 
corpo perdesse a harmonia, graça e 
beleza(15,18–20). 

As crianças também tinham um papel 
importante na construção da nova nação, pois 
estas eram consideradas o futuro do país. A 
escola além de oferecer uma educação de 
qualidade, deveria ensinar hábitos de higiene e 
cuidados com a saúde, tendo em vista que na 
idade escolar os alunos permaneciam mais 
tempo na escola do que em outros espaços. 
Devido a esta nova necessidade, são 

implementadas aulas de higiene e 
ginástica(21–24). 

No período estudado (1932-1934), a prática 
de exercícios físicos estava atrelada ao 
“melhoramento da raça”, entretanto, entendia-
se que o método adequado para a Educação 
Física era o racional, o qual era publicado na 
Revista de Educação Física do Exército, onde 
era possível observar a prescrição de 
exercícios físicos por meio do detalhamento 
sobre como os movimentos deveriam ser 
executados (Figuras 4 e 5)(25). 

Na matéria organizada pelo Cap Rolim(25) é 
descrita como deve ser realizada uma sessão de 
exercícios físicos para crianças do ciclo 
secundário de ensino. A sessão deveria ser 
dividida em partes: sessão preparatória; lição 
propriamente dita; volta à calma. 

O método francês foi o método ginástico 
adotado pelo Exército Brasileiro para a 
orientação da prática de exercícios físicos e, 
por isto, fazia-se presente no interior da 
Revista de Educação Física do Exército. O 
método francês estabeleceu-se no país pelos 
seguintes motivos(26): 

“Com o resultado final dos conflitos da 
Primeira Guerra, optou-se por manter os 
laços com a França e, em 1919, um grupo 
de militares chegou ao Brasil para 
estabelecer uma Missão Militar Francesa 
que alteraria profundamente a estrutura 
do Exército Brasileiro, inclusive no que se 
referia ao treinamento físico das tropas. 
Dentre as inúmeras ações realizadas por 
essa Missão, a fundação do Centro Militar 
de Educação Física no Exército Brasileiro, 
que posteriormente teria o seu nome 
alterado para Escola de Educação Física 
do Exército, e a adoção do Método 
Francês como o seu método oficial a partir 
da década de 1920, são as mais relevantes 
para este trabalho.” (26). 

Conclui-se que, no início dos anos 30, os 
exercícios a serem realizados por adultos e 
crianças eram os mesmos das tropas militares 
do Exército Brasileiro, pois para a formação de 
um país forte, capaz de desenvolver-se, era 
importante a contribuição de toda a nação neste 
processo. 

Portanto, para que o Brasil se desenvolvesse, 
todos deveriam estar fortes e aptos fisicamente. 
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Figura 3 – Revista de Educação Física do Exército Brasileiro, v. 3, n. 14, 1934(17). 
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Figura 4 – Revista de Educação Física do Exército Brasileiro, v. 1 n. 2, 1932(25) 
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Figura 5 – Revista de Educação Física do Exército Brasileiro, v. 1 n. 2, 1932(25). 
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A ginástica passa a ser praticada por 
mulheres e crianças, de acordo com a 
especificidade de cada grupo. Se antes a 
responsabilidade da construção de um país 
melhor era apenas do homem, a partir de 1930, 
ela passa a ser de todos. Desta forma, é 
importante compreender de que forma as 
mudanças ocorridas no campo político-social 
no Brasil influenciaram o campo da Educação 
Física. Como Prado Júnior & Fernandes(2) 
destacam, “a revolução” é um movimento de 
transformação gradativo, logo essas 
modificações também acontecem de forma 
paulatina no campo da Educação, 
especificamente, na Educação Física. 

Pontos fortes e limitações do estudo 
O principal ponto forte do presente estudo 

foi utilizar como um dos referenciais teóricos 
autores clássicos do campo da historiografia, 
como Caio Prado Junior e Florestan Fernandes, 
trazendo o debate sobre o conceito de 
"revolução" em relação ao campo da Educação 
Física. Uma limitação do estudo refere-se ao 
curto recorte histórico adotado, 1932-1934, 
tendo em vista que as mudanças provocadas 
por um processo "revolucionário" podem 
afetar o campo da Educação Física por mais 
tempo. 

Conclusão 
O presente estudo teve por objetivo analisar 

como as mudanças decorrentes da “Revolução 
de 1930”, liderada por Getúlio Vargas, 
dialogaram com os conteúdos publicados na 
Revista de Educação Física do Exército 
(REF), no período de 1932 até 1934. Nas 
matérias analisadas, oriundas da Revista de 
Educação Física do Exército, constatou-se o 
diálogo com as medidas educacionais 
implementadas por Getúlio Vargas após a 
Revolução de 1930. O conteúdo presente no 
interior do periódico indica para a tentativa de 
construir uma Educação Física que objetivava: 
a divulgação de princípios higiênicos, a prática 
de exercícios físicos para formar uma nação 
forte, e a importância da participação do povo 
brasileiro no processo revolucionário. 

Concluiu-se que o campo da Educação 
Física deve ser compreendido e analisado a 
partir do contexto histórico e político no qual a 
disciplina se encontra inserida e que, a partir da 

Revolução de 1930, quando se instalou o 
Governo Provisório de Getúlio Vargas, a 
Educação Física se consolidou no âmbito 
escolar, auxiliando no “processo revolu-
cionário” pelo qual o país atravessava, por 
meio de esforços para formação de uma 
população forte através da  prática de 
exercícios físicos. 
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